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1. INTRODUÇÃO 
 
A região de Cabo Frio está situada no Domínio Tectônico de Cabo Frio – DTCF, constituído 
por duas principais unidades litoestratigráficas: 1) Unidade Região dos Lagos, que é 
composta por ortognaisses Região dos Lagos e por ortoanfibolitos Forte de São Mateus, que 
correspondem ao embasamento paleoproterozóico e 2) Unidade Superior referente às 
seqüências supracrustais neoproterozóicas das Sucessões Búzios e Palmital. Ambas unidades 
apresentam intrusões por diques de idade meso-cenozóica, relacionados aos eventos de 
abertura do oceano Atlântico e à formação do Alto de Cabo Frio (Fonseca et al., 1984; 
Schmitt, 2001; Schmitt et al., 2005; Guerra et al., 2006). Na área de estudo as rochas 
metamórficas pré-cambrianas estão presentes na ponta do Farol, no morro da Concha, na 
ponta das Caravelas, na ponta da Emerência e nas ilhas costeiras de Cabo Frio, exceto a ilha 
de Cabo Frio constituída por rocha alcalina cenozóica (Mohriak e Barros 1990; Thomaz Filho 
e Rodrigues, 1999). A região de Cabo Frio também é constituída por sedimentos marinho-
costeiros quaternários distribuídos nas praias, nas dunas e na plataforma continental e, 
possivelmente, por sedimentos provenientes da Formação Barreiras, presente entre Búzios e a 
Barra de Itabapoana (Morais, 2001; Rossetti e Góes, 2009). 
A área de estudo está compreendida entre as regiões de Cabo Frio e do cabo Búzios, no setor 
oriental do litoral do estado do Rio de Janeiro, numa orientação NE-SW. Este trabalho está 
focado em quatro praias: a) Brava - situada na enseada entre a ponta do Farol e o morro da 
Concha; b) do Peró - localizada entre o morro da Concha e a ponta das Caravelas; c) de José 
Gonçalves - situada na enseada da ponta da Emerência; d) do Mimi - localizada na porção 
noroeste da Ilha dos Papagaios (Figura 1).  
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Figura 1- Localização da área de estudo 

 
O presente trabalho busca contribuir para a compreensão da dinâmica sedimentar da região 
costeira situada entre a ponta do Farol (Cabo Frio, RJ) e a ponta da Emerência (Búzios, RJ), 
através da análise granulométrica dos sedimentos superficiais e da identificação dos minerais 
pesados presentes nos sedimentos das quatros praias; pretende-se correlacionar as províncias 
mineralógicas encontradas com as ações dos agentes (ondas, correntes, marés e ventos) 
responsáveis pela remobilização e transporte dos grãos entre a praia e a plataforma 
continental interna. Segundo Komar (2007), as propriedades físicas (forma, diâmetro, 
densidade e resistência) dos grãos são fatores que influenciam o comportamento 
hidrodinâmico dos sedimentos e favorecem o mecanismo de separação natural entre as 
diferentes espécies de minerais pesados e minerais leves, onde cada espécie de mineral tende 
a apresentar um distinto comportamento ao fluxo d’água, segundo o nível de energia do 
ambiente deposicional. 
 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Até o momento foram analisadas doze amostras de sedimentos superficiais coletadas em oito 
pontos distribuídos na praia Brava, na praia do Mimi, na praia do Peró e na praia de José 
Gonçalves (Figura 2). Em laboratório, as amostras foram submetidas aos procedimentos de 
lavagem com água destilada para retirada do sal, secas em estufa e em seguida, pesadas. Cada 
amostra teve sua fração carbonática removida com solução de HCl a 30%, e em seguida, 
foram lavadas cinco vezes com água destilada, para remoção completa do ácido; depois de 
secas as amostras foram novamente pesadas. A matéria orgânica contida nas amostras foi 
eliminada com a adição de H2O2, que foi removido com lavagem com água destilada; as 
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amostras foram mais uma vez secas e pesadas. Em seguida, cada amostra foi peneirada com a 
utilização de jogo de peneiras a intervalos de 0,5 Φ, e cada fração granulométrica obtida foi 
pesada. Parâmetros estatísticos como tamanho médio, mediana, desvio padrão e assimetria 
(Folk e Ward, 1957) foram calculados para cada amostra. Na etapa seguinte, as amostras 
foram submetidas à separação da fração pesada com a utilização de bromofórmio e a análise 
quantitativa das espécies minerais presentes através da contagem de no mínimo cem grãos em 
cada amostra sob lupa binocular (Parfenoff et al, 1970). 
 

 
Figura 2 - Localização dos pontos de coleta de amostras de sedimentos 

 
3. RESULTADOS 
 
Na praia Brava, com cerca de 500 metros de comprimento, predominam as areias finas de 
moderadamente a bem selecionadas nas proximidades do setor nordeste, que cedem lugar a 
areias médias na porção central da praia, onde as amostras apresentam melhora do grau de 
seleção (Fig.2A). A Praia do Mimi com aproximadamente 100 metros de comprimento é 
composta por areias médias a areias finas, moderadamente a bem selecionadas (Fig. 2B). A 
praia do Peró, de aproximadamente 5.000 m de comprimento, é constituída por areias finas a 
muito finas em suas extremidades SW e NE e por areias médias na área central; enquanto 
Guerra et al. (2005) atribuem este padrão granulométrico à convergência da deriva litorânea, 
Muehe et al. (2010) consideram que o setor central da praia do Peró é um centro de dispersão 
de areias finas, preferencialmente para a extremidade nordeste por ação de ondas de SE. A 
praia de José Gonçalves com cerca de 100 m de comprimento é constituída por areias médias 
a areias finas, moderadamente a bem selecionadas (Fig.2D). 
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Os grãos de minerais identificados nas amostras de sedimentos da praia Brava foram 
piroxênios (diopsídio e augita), além de quartzo, epidoto, monazita, granada, hornblenda, 
silimanita, cianita, ilmenita, hematita, zircão, rutilo, titanita e biotita. Na praia do Mimi foram 
encontrados os seguintes minerais: quartzo, biotita, mica branca, granada, augita, silimanita, 
rutilo, monazita, cianita, magnetita e outros opacos. Na praia do Peró os minerais 
identificados foram biotita, zircão, cianita, silimanita e ilmenita; em seguida, com menor 
freqüência, estão presentes hornblenda, augita, granada e fribolita. Observou-se que o rutilo e 
diopsídio são minerais bastante raros. Na praia de José Gonçalves os minerais identificados 
foram granada, cianita, silimanita, biotita, ilmenita, quartzo, piroxênios (diopsídio e augita). 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A configuração da linha de costa sugere a influência dos promontórios e das ilhas costeiras de 
Cabo Frio sobre os fenômenos de difração e refração das ondas e o padrão das correntes 
costeiras, gerando zonas de sombra e de retenção de sedimentos. Os resultados preliminares 
da análise granulométrica das amostras das quatro praias indicam um predomínio de areias 
médias a areias finas e os minerais identificados revelam a influência dos diversos litotipos 
encontrados na área de estudo. Após a análise das amostras da região submersa compreendida 
entre as praias e as ilhas costeiras de Cabo Frio, alguns minerais poderão ser utilizados como 
indicadores de área-fonte dos sedimentos, bem como de seu padrão atual de transporte. Os 
resultados desta análise serão integrados aos resultados de estudos prévios de tendência 
direcional de transporte, de observações das condições dinâmicas atuais e de modelagem 
hidrodinâmica deste setor do litoral fluminense. 
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